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R e c l a m a m  da
E s t r a d a

Moradotc^ do balrr* Pedreira e viz(ohaDca«, 
ba loago tempo vem fazeado u«o da anhga DER.

C o a  a lD'‘tala(lu  da rede de agua e rrgoio 
ae  Dwcleo babiracioDal **Luiz Zillo**, a aot ga rodovia 
aafra daaoa, toroaodo.tc Intraosiravel

Alegam o t reclaaiaarcs que fazem uso da 
aatiga DER. para evitar a graade volta que tetiam 
de centoraar, para altançar a Rondoo, em locaU, co­
mo o da Pedreira, cm virtude do iateoso aevlm eoto 
de Vcicaiea. ocia, hoje, existente.

Estaado, portaoto cm condl(Õe« a amiga 
DER Ba local oadc foi classificada» esses locooveoieores 
scriaa evitados, aa meaos e n  icla^io aos babitames 
daquele bairro, porque evitaram a rondas, para virem 
t  voltar da cidade, com a menor perda de tempo 
alada.

V isita n tes
d esp ed íra m -se

Haje. o grupo de 25 Crianças da "EatatistiCa 
Centra de Atividades Plsicas de Santo Aadre. despe- 
da-ia de Laaçols, apos oa 15 dias de suas ferias, 
traaaearrldo entre nos.

0cstacam as o t aomes dos professores Waldir 
RAmaal, Maria José» Dultia Lindalva, Lacrcla Meire e 
Marli, qu t t ia  bem souberam orientar o grupo, du­
rante ■ aua estada aesta cidade:

Sejam sempre ben  viaJos a Leaçois Paulista.

CurHo de C o n tr o le  de Cuatos
LEMÇOIS PAULISTA:

PERÍODO’ »7 a  2< de Janeiro  de 1977 
das '^0:00 às '.'3:00 hs.

PROGRAMA; A in n o r ta n c ia  do co n tro le
a

de cu s to s  co m erc ias  • D efinição de réd ito  m er- 
cad til e  de cu sto s  co m erc ia is  • C lassificação  dos 
cu s to s  em re la ç ã o  ao  volum e de vendas - c u s ­
to s  fixos e v a riáv e is  - C lasslfiçação  dos custo s 
em re la ç ã o  à m ercad o ria  vendida - cu sto s  d ire ­
to s  e in d ire to s - P a rtic u la re s  dos cu sto s  co m er­
c ia is  (ICM - 13* sa lá rio  - Im posto S indical - Se* 
(^uros) '  M stem a de C ontro le  de u sto s (ferm u 
lá rio s) - D ete rm in ação  do custo  das m ercad o rias  
vend idas - A puração  do re su ltad o  o p erac io n a l 
G rafico  du ponto  de equ ilíb rio

PA PT IC IP a n TES: O cu rso  é dirigido aos 
p ro p rie tá rio s , d ire to re s , g e re n te s  e co n tn d o res 
das p equenas e m édias em p resas  com erc ia is

LOCAL DO CURSO: C olégio c o m e rc ia l

E o  CENTRO N O BR E?
Há slgum tempo, a Cflmaia aprovou projeto 

dn vereador Gllfoo Betoarée», criando o Centro 
Nobre aa rua 15.

Até agora c iiè  prejeto, transformado em lei 
nâo foi cumprido, o qual determinava r  determina o 
tempo de estacionamento de veículos na ptiocipal rua 
local.

Resultado: Demarcou-»c «goro a rua 15, 
proibindo cCitos locais para c«iaciooamenio, dimiou'D- 
do-re ainda mais a capacidade da }è pcqueuloa lua 
Enquanto uns não conseguem estacionar uns minutos 
para comprar 1 melhorai numa farmácia, outros dei­
xam seus carros estacionados aa rua 15 das 7 as 
19 horas.

Porque n io  se cumprir a Icl colocando cm 
prática o Centro nobre já aptpvado pela Camara??

A-unicipal
LOCAL Pa r a  INSCRi ÇAO: A ssociação  

( om erc ia l e  Industria l de Lençóis P au lis ta  R ua 
15 de novem bro. 65 Fone- 63-0837

TAXA: Cr$ 200,00 por p a rtic ip a n te  com 
ab a tim en to  no IR p a ra  p esso as fís icas  ou Ju rí­
d icas.

1 ROMCÇÃC; A ssociação C om erc ia l e  In­
d u stria l de Lençóis i auU sta SfiNAC - CPP "N el- 
soD F e rn an d es"  de B auru  P re fe itu ra  M unicipal 
de L ençóis i^aulista

0R IE N T *Ç A 0 / S  e m p r e s a s  PARTICI­
PA N TE ': D uran te  a  re a liz a ç ã o  do cu rso  as em» 
p re sa s  in te re ssa d a s  poderão , sem  q u a lq u er on Í. 
bus, re c e b e r  a  v is ita  do T écn ico  do HRODEC, 
ecas iço  em  que se rão  an a lisad o s e estudados 
p rob lem as da A rea de C urtos, receb en d o  o em ­
p resá rio  o rien ta ç ão  p rá tic a  e o b je tiv a  so b re  o 
assun to .

Neg O C I O de ocasiao
Vende«sc

m áquinii pars terriplanigem  
e destoes em pcrfelte vestido 
de conservação.

2 Máquinás de Esteiras . FIAT AB*7 ano 196S 
1 Caminhão marca Chevrolet, ono 1972 
I Camioneta marca Chevrolet ano i962 
1 Corrente com 100 tnelrua

Tratar as  IMOBlLIARlA JARY, 
à Rua Florlano Peixoto, 15^

A fo ra  T a a b é m  com  o 
•eo n ó m lco  m oto r de 4 
c ilind ros e câm bio de 

4 M archas.

100
C abine m ais con fo rtáve l 
com  novo banco  e nova 

posição  dos podais*

B ito la t r a s e ir a  mais 
la rga , com m aior 

estab ilidade. O ta n q u e  de gaso lina 
m udou p a ra  fo ra  da 

cab ine.

F icou  tudo  com o você 
quer. O  novo F-lOO é 

incom parável.

Rua 15 dc Novembro. 351; fone 639244
6S024S
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« B A  T E - í^̂a P O »
Hâ Pouco» dias, dissemos em letras gairafais 

1  qi a Prefeitura adquiriu aparelho para melhor 
* C'| lar »lnais da Tv-Bacdeirantes Canal 13

AfÍQ î ra uma boa notic;«. Mas... po^éot.. toda. 
via. o*' sinais de TV. r8o v8o bem. O  que há?

2 As vezei pode estar com defeito, o8o acham? 
Ou mesmo falta de técnicos para regulagem, 
O  lato é que os sinais nSo cslio  bem.

3 0sservlços*de limpesa do rio Lençóis é a melhor 
noticia dos últimos tempos. Precisava rialmente, 
o velho rio desse Importante setvlço para dar 

melhor vasão as suas águas, evitando se novas en. 
chentes. A prefeitura está de parabéns.

4 NSo faz muito, o i jornais da cidade anunciaram 
que Lençóis teria um novo e moderno Hotel, 
conforme se determinou fosse Snuciado. Agoia 

perguntamos. Como estaria tal plane?

Todas a« Ruas pavimentadas de Lençóis eslSo 
R  esburacadas. Ao longo de nossas viia públicas, 

há incontáveis valas e c<ateras, que mais pare- 
cerno  solo lunar, Umas foram causadas pelas chuvas 
outras pelo 9 a A£, como aquela do cruzamento da 
Rau Gonçalves com Oeraldu de Barros. Um retoque 
não seria mal.

6 Muitas estaÇSea Ferroviárias de cidades censi* 
deradas csuiCo progressistas por este Estado a 
a fora, foram fechadas a de Janeiro, por 

serem deficitárias, segundo a Pepasa Bem, as que 
ficaram de pe são luciativas, como a de Lençol^, 
que arrecada ucoa tabula só com embarque de açu ' 
car: Não estaria oa hora da Fepasa dar maior aten­
ção a Leoçois, reformando a atual EstaçBo? Como se 
verifica, nos^a Estação da luero pro Estado, Certo?

l'epartamento Estadual de Transito
D EPEN D EN CI*: DELEGa CIA DE POUCIA DO

m u n i c i p i q  d e  l e n ç ó i s  p a u l i s t a
EDITAL Otí CORREIÇAO

O Bel. Carloa Rossa Neto, Delegado de 
Policia e do Transito, do Municlp o de Lençóis 
‘Paulista, SP, oe uso de suas atribuiçõea que lhe são 
conferidas por ief, etci.,.

Faz saber, que em ob.-ervancía a Resolução 
n* 504/76, do Contrao, que no dia e horas determi­
nadas abaixo, procederá aos trabalhos de Correiçio 
Ordlaárla. nas deocadenelas das Auto*Eicolas, Torres 
e Santa Therezioha. subordinadas a esta H4*Ciretraa 
oportunidade em que fira facultado aoS Srs. D ileto, 
res das respectivas Auto Escolas, apiescotar informa' 
ções e sugestões eom reíerencfa aos seiviços relacio. 
nados ao fuacionamento das Auto-Escolas, ficando 
desde já eoovocadcs os Srs: Diretores para a ficao* 
do desde )A convocados os Srs. Diretores para a fi«> 
callzaçao cm questão.

DIA 27/01/1977 27 /o l/l977  
LOCAL Auto Esccla Torres .  Auto-Escola 

Santa Terezioba
HuRARIo 09.09 horas 15,00 horas 
Lençóis Paulls, 1/ de janeiro de 1977

Carlos Rossa Neto 
Delegado de Policia e Transito

um  p rod u to  da

Açuca^eira

Z.lio

Lorenzetti

Triplamente refínadt, 
genuíno em sua excéncla 

e líder no Mercado.

(USINA S A P  JO SÉ)

quer dizer 
doçura.

Sela elegante 9

CO m pr and na 1

I

I

. V y

I

lõias finas — Altança^ Brilhantes -  Aneis — ChuveiroJ — GargantUhãS 
flouiâaôes e Presentes p/ rosomenta • Cristols — Protoríoa —

completa stcçâo d t  Relogio^ ja s  melhoras marcas
filmes e Cornaras Fotográficos e folculaôoros — Bioüoàpres

■ « 0

Laboratorio Otico — para o avia-^ento de receita de oculos 
Onde voce receba u.u Certificado de Segu*o eootra quebra d t leotei

V e n d j S  t a m b u n  à  p r a z o

Zulian, Rua 15 de Noyembro, — oj 482 — Pene 630098 Lançots Paulista



Moy. ligioso
) ) Eis o G rande Libertador^^

Eis aq u e le  que t ira  o pecado  do mundo, 
diz Jofto o B atista , n aq u e la  manbfi en so larada  
ju n to  ao  Rio Jordão, ap o n tan d o  p a ra  o bom em  
que vem ao seu  encon tro .

Eis 0 G rande L ibertador, poderia  d izer 
Jo ão  e e s ta r ia  ab so lu tam en te  certo .

Q uando se fa la  aos bom ens de "L iberda­
de e le s  pensam  em lib e rd ad e  p o lítica , econum i- 
c s , liberdade  física

Q uando se rá  quo os bom ens vão a p re n ­
d e r que a liberdade  po lítica , econom íca. que a 
liberdade  física é um a co n seq u ên c ia  n a tu ra l da* 
quela  liberdade  an u n c iad a  pelo G rande L ib e rta ­
dor?!

E qual é a  liberdade  an u n c iad a  por e s te  
Libertador?!

Eis A quele que t i r a  o pecado  do M undo.
V ai em paz, te u s  pecados te  são  p e rd o a ­

dos porque m uito am ou.

O p e c a d o .. eis a  g rande  fon te  de todas 
as  e sc rav id õ es  hum anas E é d e s ta  e sc rav id ão  
que Ele, o C risto , o C ordeiro  de D eus vem  li­
b e r ta r  0 homem . Por isso... Eis o g rande  lib e r­
tad o r. po rque e s te  e aq u e le  que t i r a  o pecado  
do mundo.

Os bom ens se debatem  em  suas tão  gran* 
des e ta n ta s  fa lta s  de liberdade . G ritam  por 
liberdade  p o lític a .. lu tam  pela  lib e rd ad e  eco n ô ­
m ic a .. m orrem  pe la  liberdade  física. Se co m p re ­
endessem  o que lhes pode d a r a v e rd ad e ira  li­
berdade o que de fato  lhes pode d a r  a paz. fru 
to  dessa  liberdaae!

Eis o g rande  libertador!»  Q uando os bo. 
m ens d esp e rta rem  e v iverem  a liberdade  a n u n ­
c iada  por e s te  L ibertado r, e le s  te rã o  a coragem  
de lib e rta r^ se  da e sc ia v id ã o  do seu  egoísm o, de 
seu  pecado  e p a ra  aq u e les  que v irão  após e le s  
um mundo feito  de gen te . Um m undo liv re , um 
m undo de paz!

M edicina e H ig ien e M aterno - Infa.iitil

í'r. l u i z  Remando XetUs ce yi.-.crede
Médico de crianças

Drc, Irene Jilcidia da Costa y n crc.de
. Médica de Senhoras

Rm  7 de Setembro, a.o 499 - Fone 63.0373 — C.P. 349 — LENÇÓIS PTA. . SP

IMOBlLlARIA lARY S /C  LTOA.

Roa Florlano Peixolo N.o 155 Fone

T EM  A VENDA

63 0131

t Cssa Rfiídencial c /  10 comodos R. )osé do Palrocioio 
1 C ata Residencial c / 7 comodos R. A. de Janeiro n* 354 
I Casa Reaidencial c / ã  comodos R. Oeraldo P. de Barros 1.140 
1 Casa residencial c /  6 comodos R. D. Pedro I n.” 110 
1 Casa Residencial c /  8 comodos R. Padre S. Vieira nS 47 
1 Cssa Residencial c /  S comodos R. Av. 9 de Julho n** 972 
/  Casa Residencial c /  6 comodos Av. Ubirama n& 237 
1 Caaa Residencial c /  5 comodos R. Casiro Alves n* 283 
1 Casa Residedclal c / $ comodos R. Piedade n* 474 
1 Casa Residencial c/ 7 comodos R. Padre Anchicta nV244
IMOBlLlARIA JARY Sempre lem um bom negócio para voce

I

Este símbolo que representava,

em Lençóis Paulista, mai- d:  40 aoo- de

M ORETTO

T r a d i ç ã o  em  M a d e i r a s
sgíjra representa também, -i Indu t ii A'; (ieir’ ira

Moretto * Indusííu, Coir.é.xij e Lnporí..ção l ' l ’oaía í*ofã - MT

A n iversarian tes
Hoja Sr. Armando PacCola, rtaideote L.oa^ 

Sr W tloè Canovn, «ra; Yolaoda d t Oliveira Lima. ea- 
poia do Sr. Qiavo dc Oliveira Liaá; Paulioa Ptade, 
ür, Adfto Franco de Toiedo, eacrivfto do furl aa C o ­
marca.

Dia 1 — Sra Adelia Segalla Loreozeitl, capo­
ta  do Sr. Antr.nlo Lorenzetil Hiibo  ̂Sra Anita l^cttcnaz- 
zt Martins, eNpoaa do Si. Jotè Pedro Martioa^ Sra. 
Nidia CampanarI LoreoZctu. r*po«a do Sr Juiiano Lo- 
renZern, F.lizabeih André Ciclone Andréa Bernardo 
Zaratini, iilba do Sr. Milton Anioaio Zaratínl a dona 
Dilloa Bernardo Zaratinlj Wil»on Doaizetti DIcgoll

Dia 18 — Aldrey Wiltan, filko do Sr. Gllton 
Claudinei Bernardi e dona Mirim Aparecida Andrade 
Bernardcfl Aparecida de Fatlma Faciolij Sra Ana Izal- 
tloa dc )e&uf.

Dia 19 — Sr Roberto Nelll. St Lazaro Florcn- 
clo do Amaral,

Dia 20 ~  S(. DeniZc Igoes Coneglian Rocha, 
espora do tr  Samuel Rocka, Antoolo Luiz M agtaho. 
Sr Sebastiõo Minetto, Sr Crculaao Barbosa

Dia 21 — Sra Ignes Lumloattl Ribeiro^ eapoao 
do Sr Mario Ribeiro, residente em Cornéiio Procópio 
Paraaa; Sr Pedro Aillo, Sr Jaeomo Nicolau Paccolâj 
Sr José Paccoia Netto, Sta Daiva Passinl, Sr Olavo 
Daniel de Camargo, Soiange Conceição Coneglian 
Orandl

Dia 22 ^  Tfaeretioba Antunes Diegoll, Sr. 
Hubeito Dutraj Vera Lucià de Almeida Silva

Ao«vcrsarlou no dia 15 do Corrcatcj a arta. 
Rosangela Maria Beoedettl.

NASCIMENTO

Peb^ola é o aome da linda garota qua veio 
enriquecer ainda mai* o lar do casal José Alfredo 
Haberkon e dona Maria José Haberkon

A Fabiolaj que nafceu no dia 8 pp. os cum^ 
pnmentos de O Eco

Q U I T , a N D A

A I I H re K ct m i m u r a
Prodntos  horiiffuttgr^njeieoâ f l o r f f

f^u tés  etc .4 l^or preços qwt nào s o f t tm  concor-

fenetês

I

Av» JeincTOf 63-0405

Lençof^

Escritório !d . o n tâbi!
OI iveira LimaLi

de Joaquim Procopto de Oliveira Lima

Cí-nt biliJaJt: agrícola, industriil
e comercial.

( igv.riízações ú: t  npresis,
Custus

Oiçamenios üippre»aiiais e Controle com
curso no IDORT.

Oferecem js o Know How que sua Empresa
merece

Ruo Floríano Peixote. n.o 67S - Fone 630360
Cencó s Poulisio.

(



Ao aproximar a data máxima da Cristandade, bem como 
do final de mais um ano, colocamos a sua disposição os mais 
belos Cartões das famosas maicas: ‘'Lumicarl”, “Probus”, ”Co- 
mocait**, eic, para as suas troeis de mensagens natalinas t  de 
Fim de Ano.

Temos também CALENDÁRIOS e FOLHINHAS em 
branco para 1077, Canetas, artigos escolares, p / presente e para 
eacritoilos.

G r a f i c a  G o m e s  I^tda. - P a p e l a r i a
Rua XV de Novembro, 47? — fc^ne 93_U?37 — (Defronte ao Ránco do Brasil S.A.)

Lencois Prulisla

C e n t r o  D in âm ico  de E s tudos
E sco la  D in a m ic a

CU RSO S

Maternal 1 - crianfd» de 2 a 3 anos 

Maternal II • crianças de 3 a 4,b anos 

la id im  • crianças de 4 a 5 anos 

Fré-primàrio > c ru n ç a s  de 5 a 6 anos

M atricu las  de 6 /:2 /7 6  & ló /? /7 6  na R ua G eraldo  P e re ira  de B arros, n® 74i telr»lone 630-472

I 30/2/77 - na Rua F loriuno P eixo to  n* 471

Moveis Moretto
p r e f e r i d o »  p e J r s  q u e  s n b e z n  e s c o l h e r

25 anos alegrando o lar át muita gente!

o meinòr negocio e comprar em

M O VEIS M O RETTO

utilize o Créd - Mor!
Rum XV de Rovem bre* 56^

Dr, Ailton dos Santos Floii

m éd ico
Clinico grrot|
Cordiologio: 1. Cardiologia Preventiva ^Chfck up^

E/eírocardiopra/ta (E/efrocardioprama) 
3. Ergomrirlo
i ,  RccupciocSo âo Cordioco

Atende>se to  Coasultórie!
1. das 13 bs às IS bs peloI.N.P.S.
2. das |5  h& i s  18 Hsl oonsultas com hora

mateada
3. Casos de em eigencíi qualquer hura

Credenciado pela Cabesp, lAM SPE e Banco
do Brasil

Co^^: Rua Cel. Anselmo Martins — 685 
Res : Rua Cel. Anselmo Mariins — 709 

Fone 630818

, Lençoia Páulista

é o melhor negocio
PnRH COmPRH E UEnOH DE imÚUEIS 

PROCURE n

I M O B l L l A R I A
j  A R  Y

Administraçio t  Vendas de laaóvels

Umo orgonízocão o serui(0 e Progresso de 

Lençóis Poulisto

RUA FLORIANO PE IX O T O  55
FONE 630131

2)r. João Paccola Jrimo
Atende pele I.N.P^S

Médico — Operador — Parteiro

do Departameato da Crlaoga 

Caieira do Conselho Regional de Medicina

D*4 » 1

* L E M fO lS  PAULISTA

'C A S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T T E ”
\alério jÇ, Casagrande

Acha—se modernamsnte instalada na Rodoviária

C A S A G R A N D E  B a R L A N C H O N E T T E

café, sandMÍches, pasteis, vitaminas. Sorvetes Kibon



D E V E M O S  
C O N H E C E R  
A C ID A D E

T odos nós, lençoeO ' 
ses , na to s , ou não, d e ­
vem os co n h ece r m e­
lh o r a  cidade, c o n c e r­
n en te  a  ad m in is tração  
puc lica . Segundo as 
n o ssas  p rev isões, é  e- 
lev ad a  a po rcen tagem  
da popu lação  local 
que d esco n h ece  a 
tran s lo rm ação . da noS' 
sa  urbe.

As nossas v ilas, por 
exem plo , que c rescem  
em  ritm o ace le rad o , 
são  d ignas de serem  
v is itad as , p riucipal- 
m en te  aq u e les  que 
tém  bens im obiliários

Assim poderão  av a ­
lia r  0 v a lo r das suas 
p rop riedades, m esm o 
que se  situem  à s  m ar­
gens do p e rím e tro  u r­
bano.

O N úcleo H ab itac io ­
n a l « Luiz Zillo 9 já  
co n s titu e  um a cidade 
sa té lite  de Lençóis: 
^ 0  c a sa s  e ta n ta s  r e ­
s id ên c ias  conclu ídas, 
in s ta lação  da reu e  de 
d e  ag u a , esgo tos e 
en e rg ia , p raças  ru as  
e av en id as  form am  o 
volum e das ob ras em 
v ias  de conclusão .

P o r o u tro  lado, a 
ed ificação  da t s c o la  
de 1.0 g rau , que c o n ­
ta r á  com quinze s a ­
la s  de au las, tam bém  
e rg u e -se  a c e le ra d a ' 
m ente , form ando o con 
ju n to  com os ou tro s 
ben efíc io s  que o N ú­
cleo  vem recebendo

D om ingo ultim o em 
com panh ia  do sr. Ru­
bens P ie tra ro ia , v is ita ­
mos novam ente  o Nú­
cleo  «Luiz Zillo», p a ­
ra  conhecerm os o 
g ran d e  b a te  e s ta c a s , 
que deu Inicio á  ins 
te lo ção  do 2.0 r e s e r .  
v a to rio  de ag u a  na 
p raça  cen tra l, com a 
cap ac id ad e  de 500 mil 
litro s  de agua , tendo  
a  a ltu ra  de 35 m etros, 
m ais ou m enos.

O andam en to  da o- 
b ra  e s tá  sendo s u p e r , 
v isionado pelos e n g e ­
nheiros, Drs: M itisugue 
U ete e Am auri Pena.

Com dois r e s e rv a tó ­
rios o N úcleo Luiz Zil 
lo poderá  co n ta r com 
0 ab as tec im en to  de l 
m ilhão de litros d ’água.

P a ra leU m en te  ao  nu 
c leo  Luiz Zillo, a  vila 
Síão Jo ão  é ou tro  exem  
pio da e fic ien te  adm i­
n is tra ç ã o  do sr. Ru­
bens P io tru ro ía , an te s  
que sS te rm in e  o seu 
m andato , a  fcscola de 
prim eiro  grau  m odelo 
te rá  a sua  ed ificação  
bem ad ian tad a .

F a la rem o s som ente 
do núcleo  «Luiz Zillo» 
e da v ila  Sãc João , en 
tre ta n to , ou tro s s e to ­
re s  da n o ss i urbe, são  
dignos de se rem  v is i­
tad o s  s 8 é que se  quer 
co n h eco r as obras exe 
cu tad as  e as  em a n d a ­
m ento.

“Corvo
Estamus )á em meados de Janeiro e, pelo 

que estamos notando, a construção das novas barra­
cas. DO Corvo Branco, continuam paralizadas.

Ha poucos dias consultao os o Revmo. Vigà* 
rio, Pe. João No\aes, acerca do assunto, o qual nos 
informou que ele também desconhece a causa dessa 
paralízação, quando existem, em caixa, cem mil cru­
zeiros, para dar andamenro às obras.

Afirmou-nos ainda, o sr. Vigário que, dia 13 
de junho proximo, as festas de Santo Antonio. serão 
realizadas no bairro Corvo Branco, ainda que sejam 
somente as cerimooias religiosas.

O i adre }oão Novaes mostrou-se decidido 
em não transferir, novamente, as festas de Santo Ao-

tonio, para a cidade, em virtude de ser mantida a sua 
tradição no bairro, que vem desde o início do século.

Diante das declarações .'acima, do Revmo. Vi­
gário, i  justo que devemos interpelar a comíasão, a 
cargo da qual está a construção de um parque que já 
poderia figurar como um dos pontos atrativos da nos. 
sa cidade e que, entretanto, permanece no seu inicio 
desde o primeiro semestre do ano passado.

Inúmera- famílias, de cidades vizinhas, deixa 
ram de comparecer às festas de Santo ^Antonio, por­
que não se realizaram no local costumeiro.

Oxala, então, que medidas urgentes sejam to ­
madas, para que o material empregado no Corvo Bran­
co não venbâ perecer.

E D IT A IS  D E  P R O C L A M A S
Orivaldo Leme de Qhv^ira e dona Conceiçã» 

Aparecida Peti^oli sendo, o pretendente; nascido em 
Macatuba deste Estado aos |4  oe mn'o <ie lQ53 
ceatador. solteiro, e residente ne -̂ta cidade, f:lho de 
João Leme cie Oliveira, e dona Jnzina Alves Nunes 
e a pretendente: nascida em Alfredo Guedes desta 
comarca aoa 02 de Setembro de 195^, aomerciaria 
solteira, domiciliada e residente ne^ta cidade, filha de 
Nelson Pelisoli « dona Conceicão Martins Peli.«oli 

Apresentáramos documentos I |? e  4 
)o-é Lourenço Gonçalves e dona Joana Mo<a 

Rcales seado o pretendente! nsscido neita cidade fl. 
Ibo de Luiz Gonsalves e de Dona Rosa Cavas«utti, e 
a pretendente: nascida em São Manuel deste E.^tadu 
aos ^0 de Outubro de 19^4 profissão dómestica soltei- 
e tesidente nesta cidade, filho de ]oão Moía.Reales 
e dona Pilmoena Gonsalves Hassarinbo

Apresentaram as documentos 1,2 e 4 
Roberto DooiZeti de Souza e dona Maria de 

f^atima Moretto, *-eodo r> preteoJentf: na-Cido em São 
Manuel de-te Pstado aos 2g de Seterr bro dr l9^5. 
chefe dc transporte s»,)te»ro e re-ldcnte oe-te di-trito 
íilbo de Br:,Mllo Ventura de Sou7a e dr^na Erne-tioa 
Cordeiro de SouZa, e a pretendenre; na>cid» ne-fc al«- 
triio, íilha de Benedito Moierto t  Aparecida Ramos 
Müietto

Apresentaram o t documentes 1.2 e ^
Luiz fosé Ra<mundo a dona Rutbc jullo sea­

do o prererrdeorel nascido em Arapicn Estado de Ala­
goas £os t* ac Fevereiro dr /945, lavrador, jolteire, 
e residente nes>e dhtrito* filho de José Raimundo e 
Maris Josefa da Conceição, c a pretepdcate; nascida 
em Campos Novos, Paulista deste estado ao« C3 de 
Maio de 1955 , operaria, solteira, e residente nesta 
cidade filha de josé Juiib e dona Ana Teodoro de 
Brito

Apresentaram os documentos 1,2,3 e 4 
losé Benedito dos Santos e dona Clarice Pau* 

l>no, sendo, o pretendente: nascido r a  Avaré deste 
Estado acs 0^ de julho de 1954, prõfissâo comercian­
te. solteiro, e residente oe^re distritp, filho de. Manoel 
dos Santos e Rita dos Santor, e a prctendrotel nas­
cida cm Irai deste Estado aos 10 de Abril de 1953, 
Lncardenadora. solteira, e residente em Avaié' deste 
Estado) filha de Pedro Paullno e dona Eleonora de 
Melü Pauhno

apresentaram os documentos 1,2 e 4

f*iantào de hoje; Pârmacia S. Paulo
Rua Ignacto Anselmo n.o 854 .......

€ ir janeiro Compre nas duas Lojas dos

Supermercado
CatarinaC io

e aproveite as grí^ncts efert s «l OJ^ » 2

Supermercado Santa Catarina, sempre cs m îs b r̂rteiro^

V EN D EM -SE
3 m oto res a  gaso lina 

V-8 E-lOO - Aovos

m o to res  a .  gaso lina 
C b ev ro le i - Ui»ados

DISIMAG S.A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

R odovia Mal. Rondon, Km 299 
Lençóis P au lis ta  - SP -

ôt

CARIVIBÜS KtAL
representante nesta praça 

Sérgio Gomes

Rua XV de Novembro, 472
I

fone 630337 ^em frente do Banco do Brasil S/A)

N a s c im e n t o
Acha se em festa desde o día 11 pp. o lar do 

sr. Joaquim «-'tocopio de O. Lima e dona Neuza Gia 
comíDí de O. Lim-, com o nascimento de um robus­
to garoto que recebeu o nome de Marcelo de Oiiveir 
ra Lima.

Os cumprimentos de O ECO.

Desídrateção
O elevado calor que se manifestou durante a 

semana finda, segundo as infortbaçôes que nos tém 
chegado, ocasionou muitos casos de Desidratação,, tan • 
to em adultos, como em crianças
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COLUMBIA
Tim rstas coradtrIsHcas 
Exclusíuos

PATFNTFS ÍNTRRNACIONMS
Coobeca a llr:ha complctj 
de produtos do complexo industrial

COLUMBIA -
* Persianas 3 tipos
* Banho Box - porta p/ box
* Portas e divisões saníonadas
* Forro e fachada de aiumiaio 

Solicite orçamento e demonstrações seni 
compromisso

A ssistência , té cn ica  im ediata  p a ra  a ten d o r 

a s  suas n ecessid ad es de co n se rto s  e relorru: s 
Rcpie^entanle auloiizaJo 
Rua j '" é d o  Patrcfinlo 1,317 .7 Ai n'<.
Lençoi> Pauli'ia

Dr Jorge

Frederico Vieira

-  c i k i r  r . 'A  > 1 'H ^ r i  >T\  -

Ctinica X

a T ê MDH. 8 ) l hi>ra^

b I

Rua FlonaiK' ‘ n ^ ^67

F< ne • Ü ’ /7

2)r f(einaldo S e lli j 
Sumínaffi

Cirliigiâo Dentisia

X

Aleade.se diariamente das

8 as 11 da manhã

AVZ5 de janeira 105 - Fone t3 lW o

Lençóis Paulista

Serviçot de Tabulação

Caldeiraria e Intalãções Elétricas

Tubctccnica-Montagens 
Industriais S /C L tda.
R u a  S ão  P o u lo , 228 

lionsoio P o u lis ta

I

i

Boas notícias para um f a;mndeiro.

Soas notícias 
para todos os fazendeiros.

A Ford asiá ijuuçurando a mais muJenui fábnc;:> brasileira ''l*í 
tralOM. E Iftnca ro Brasil dou rruxielos Qxatitrr.entc 'íTuais aos 
tratores Ford jec«nie mente bni: na Eui  ̂e r. >

Uiudĉ  O tj ater Ford 66C0 e o trator̂ V tu ‘WO.
Os doî  com m̂ torm e^ufivaiooalâ ptv r eî òua ;.Mra tre;
Os tidtocesFord sâoFcrd taml:cm no n.ot7s 
E ve>a quantas oubas var>laqez;s eles olstw «*ri 

• motor cem alto torquo a bdJjcAS rotaçòes e psneiLi i olaçèo 
potAnaá/consuma

• Uanamiaáo (6 marchas) e eixo traseiro superdimensionadoa, 
assegurando mais reostênoa e durabilidade.

• bloqueio do diierencial oom destrava dutomabca
• tomada dc ksça totalmema md^eodento.

Estes doi» trate res e um j  completa Lnha de implementas Biuc Luie 
^  estão disponíveis em mrtaUcões. Venha conheô km

AJéxr>>e bcioi ooockUi eia» âao ocunos equ;>ameAl<A> Uài>aiiia

TratOi Tord-braço forte de sol a  so!.

Oíicina de Funilaria e Caldeiraria
CO N SERTA .s e  o b j e t o s  d e  f o l h a  E GOBRE -  SOLDAS OTO^.eNI^-AS E ELB. 

TRIGAS -  i n s t a l a ç õ e s  D& AGUA A D üM lC lLIO  -  sE R V iÇ O t.V I CALHAS 

Completo Sciviço, Se rslhe laj serviços em po l<s dc . g'a<1e>, porsões. viiío^ lanquca p/ iiquidos.

A à

RUA IGNACIO ANSELMO. 2«1 Fone 63-0440 — LEg ÇOIS P ULÜTA



Ikswagexí
BCNIAMiN DA FONSECA Ra NOEI. FILHO

Ê C arlecí e de Ipapemi, Nssccu no dia 29 
de janeiro de 1048. Como empresário, nSo podería 
ser melhor succdidu^ é dono de uma empresa de 
impertaçlo e expoiiaçio. No automelismo, Benjairin 
é conhecido simplesmente por desde a estreia
numa prova de subida de montanha, em 1970. Apos 
algumas vitórias nesse tipo de cornpetiçSo, foi para a 
Inglaterra, onde cursou a "M otor /?acíog Stables". 
em Brands Hatch; De volta participou de varias pro. 
vas com um Heve P-5 e um Pumsj na temporada de 
1971, No ano Seguinte também correu cem um Heve 
2 litros, sem grandes viiórias mas longe de decepcio. 
nar. Em 1071 passou a ser o piloto de provas da Polar, 
a fábrica da Ronald Rossi e Ricardo Achearque acaba­
va de ser constituids, A maior vitoria de ''Biju'': 2* 
lugar numa "Tiés Horas de Velocidade'*, em Inteila. 
gosí da qual participou com um Heve, l•lví{8o Na 
Super-Vè espera realizar se er mo piloto.

{

S .A . Lençoense de Comercio e Automóveis

Revendedor Autorizado

V O L K S W A G E N

avenida 25 de Janeiro 537 Lençóis Paulista



Não C onhecem os Tudo

O Livro de Jó  põe em  poesia  um a das 
ex p e riên c ia s  fundam entais de todo  o s e r  bum a- 
no. t  um a e x p e rie n c ia  que com eça  logc na in- 
{iincla. que, a  m enos que se ja  am o rtec id a  ou su- 
t cad a  p e rd u ra  a té  e x tre m a  velh ice, que m uitas 
\ izes  im pulsiona os bom ens m ais que o u tra s  
( l íx õ e s e  que produziu  a m aio ria  das rea lizaçõ es  
( ue noe (listiuguem  dos an im ais vezes im pulsio- 
r a os bom ens m ais que o u tra s  pa ixões e que 
I roduziu a m aio ria  da rea lizaçõ es  que nos d is­
tinguem  dos an im ais irrac iona is . È o sen tim en- 
t  > de ad m iração .

stran h o , e sse  sen tim en to . C ombinH o 
en se jo  de co n h ece r com  o conhecim en to  de que 
1 em tu-lo pode se r  conhecido  Ê p e rp e tu a  s u r ­
p re sa . A ceita a  lóg ica  e a  c iência , depois passa  
além  deUis e e sq u ece  Ias. D entro  üe cadu  um de 
> ós, dbSdo o selvagem  nas flo re s ta s  am azôn icas 
a té  o a n a lis ta  no lab o ra tó rio , desd« o d ip lom a­
ta  a té  o d e te tiv e , desde o p o e ta  a té  o lavrador* 
e x is te  um a s a t is le i t-  e co m p e ten te  a ce ita ç ü o  
do que pode s e r  reconhec ido  e tra ta d o  mus, jes  
ta m e n te  com isso, ex iste  unm assu stad u  oonscien 
c ia  do m istério  a flu en te  viesmo o muis
p rá tic o  e bem sueeiltJo . o tr iu itf i  ite  m ilionari • 
ou o poderoso  e s tad is ia , o lha p ara  seu  passado 
hom esp an to  d ian te  dos ricos a  q u e  e'«capou ó 
dos fracasso s  a que 8ob.’**vlveu: e sabe que nüo 
pode p rev e r seq u e r os aco n tec im en to s  das pró- 
v im as v in te q u a tro  horas.

M esmo o m a íso stu p íd o  e desesp .^rauça- 
do e sc ra v o  o lha de tem pos u tem pos p ara  o 
a lto  po rque  algo  e s tran h o  o co rre , e ele  con tinua 
a v iver p irque nem to d "  o fu tu ro  pode s e r  t r a ­
çado . O m ais sab io  c ien tis ta  co n s ta ta  oue cada  
v e rd ad e  d e sc o b e rta  leva a novas qu^^stões a inda  
n ão  ap reen d id as  e p re c h a  p a ra r  con»tan tem en 
te , como um o b serv ad o r dos céus q u t n d o  um 
Qovo p la n e ta  su rg e  á  sua  v ista , pu ra  fitar o

m ais sim ples dos o b e je to s  de estudos, um a folha 
um bacilo , um a g o ta  de sangue  ou um a ped ra , 
com o se  n u n ca  o tiv e sse  v is to  a n te s  em to d a  a 
su a  v ida, e  sab e  que su a  m en te  Jam ais poderá  
co m preende-lo  ín te lram en te .

Nosso esp irito  d e se ja  a b a rc a r  tudo. m as 
m as sabe que nào pode. Mste o paradoxo . O 
conhecim en to  p rec isa  co n h ece r seu s  p roprios 
lim ites

E xistem  c la ram en te  dois tip o s  d ife ren tes
de limitação ao conhecimento humano. Uma especie 
e imposta pelo proprios seres humanos. A outra é 
inerente á estrutura da mente e a sua relação com o 
universo. O s  amigos de J ó  sofriam da primeira. O  
proprio Jó aprendeu a reconhecer a segunda.

O universo contem grandeza O  homem deve 
duvidar, pois essa é a sua natureza. O homem deve 
acreditar que Deus é justo, ainda que pergunte como. 
Contudo, seu principal papel, antes de duvidar e de 
acreditar, é  sentir respeito. O  homem é pequeno. O 
universo de Deus é grande. O homem é limitado no 
tempo e no espaço. O universo é interminável e inii. 
nito. O  homem pode saber um pouco mais e pergun­
tar mais. 0  universo está cheio de coisas que ele 
j im ais  conhecera, complicações magnlfícenclas que ele 
não pode experimentar nem compreender.

E assim, com espanto e com a admissão da 
incapacidade humana, o livro de J ó  encerra uma das 
maiores obras da poesia e da imaginação religiosa 
judaica. Ninguém sabe quem o escreveu e parece que 
diversos escritores nele traba lharam  e nele transpa­
recem dois gênios.' um que compos uma declaração da 
insolubilidade do sofrimento e outro que respondeu 
que todo o universo esta alem do conhecimento hu* 
mano, e, apesar dt so, é digno de louvor e oraçãoj

Alguma coisa pode ser compreendida. Alguma 
coisa pode ser adivinhada Nem tudo pode ser conhe­
cido. E 8o ler o l i \ r o  de J o  para se saber que não 
conhecemos tudo.

Geraldioo dos Santos

CWe\/ROlH DE CORPO E ALMA: ' ■ , ,

CiBoáni Comércio de Veículos S / A .
è\ *

Clube Esportivo Marimbondo 
Assembléia Geral Extraordinária

o  Picsideatt do Clube Eiportlvo MotiaSou- 
coovoco todoa aocloa pari a AaatMblcia Geral Extruoa- 
diaacla que aará realizada ao dia Z3 de jaaelro da 
i977 em tua sede social a Avcalda Brasil, ■* 10S9, 
a fim de deliberarem lobrc a scfuiate ordem do dial

L Eleifio da aova Diretoria para o blftalo 
1977/78;

?. Alteração da data de posse da oova disc.
toris;

3. Outros assuatos de interesse do Clube.
A assembléia rtuair-se«a em primeira convo- 

raçSo ás 8,oO boras. com a preseaça da metade c 
mais um dos rocios, ao mlalno' cato aão haja aume- 
fo suelfieiente, realizar-sa'a em scfuada coavoeação 
as 9,CO horas com qualquer aumcro de soclos pre. 
sentes  ̂ conforme artigo 2 5 , “caput** c |  í* dos Esta­
tutos Sociais.

LcdÇoIs Paulista, 1? de Jaaelro do 1977.
Jort Carlos Martins de Oliveira

Presidcote

Carlos Tonellá
Mào de Obra em Lonstruçào Civil

Avenida Padre  Salustlo Rodrigues Machado, 1134 

Lençóis Paulista — Estado de São Paulo


